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A agricultura 5 um dos setores mais importantes na Eco 

nomia Nacional participando com cerca de 30 do Produto Nacional Bru 

to, apresentarvdo ainda um enorme potencial para ser explorado e desen 

volvido. 

f importante ressaltar que a falta de boas estatTsticas 

e mapeamentos ternticos precisos e atualizados constitui um srio agra 

vante em muitos projetos dc desenvolvimento. No setor agrTcola e fio 

restai a necessidade de informações atualizadas se torna mais crTtica 

porque as variaç6es nas caracterTsticas superficiais ocorrem muito rã 

pidariente e o resultado final ou seja a produção depende de um bom 

conhccihento desses fatores (rea plantada, insetos, fungos, sccas,inu 

daç6es, desmtamertos, fogo, condiç6es de solo etc.). 

Se considerarmos o tamanho das diversas íreas com 	ca 

racterTsticas diversas, sua localização muitas vezes remotas e 	diver 

sidade de cor.diçEes, a variabilidade em exploraçoes e n.--s hbitos 	so 

ciais das populaç3os rurais, conclui,—os que a obtenção de informação re 

petitivas precisas e rapidarente seria muito dificil pelos mtodos tra 

dicionais. 
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OBJETIVO GERAL 

O Grupo de Recursos do Solo (RECSO) do projeto SERE ( Sen 

sores Remotos) está constituTdo para estudar os fundamentos da aplicação 

da recente tecnologia - Sensori amento Remoto - desenvolvida com a Era Es 

paci ai , na solução de problemas ligados a Agricultura, Silvicultura e 

cincias afins. Usando urra instrumentação sensora diversificada (camaras 

com diferentes combinaçEes filme-filtros, radi6etros, imageadores etc)a 

bordo de aeronaves e espaçonaves o grupo se prop6e a desenvolver pesqui 

as básicas e aplicadas no sentido do desenvolvimento de metodologias pa 

ra solução de alguns problemas da agricultura brasileira. 

Com auxilio de outras equipes, demonstrar tambgm a viab -i 

lidado economica de seu uso. Coro o grupo não teci capabilidade interna 

para fazer levantamentos das extensas áreas do territErio brasileiro,uma 

vez desenvolvida uma metodologia viável ela seria imediatamente transfe 

rida para os usuários potenciais. 



-3- 

OBJETIVOS tsEcTFIcos 

PrevisEo de SM'ras - Atravs do levantamento repetitivo com aeronave 

em áreas selecionadas, e, numa escala mais geral, tabEm repetitiva, 

com as imagens do ERTS-1 , procurar-se-h chegar a um modelo de 	previ 

são de safras na area experimental de TatuT (SP) num estudo envolven 

do as culturas de algodão, mandioca, milho, abacate, abacaxi, citrus 

e pastagens. 

Inventário Florestal - Vários aspectos do inventário florestal ( ava 

liação do voluia/área, espáci-es dominantes etc) serão abordados 	na 

programação dos trabalhos do grupo para 1973. Assim esses diferentes 

aspectos são ressaltados nos planos das uiss6es, SEREMINAS (Florestas 

naturais e artificiais), TATU! (mapearnento regional) e no trabalho a 

ser desenvolvido perante o GOA, (Grupo de Operaç6es na Anazonia) 	on 

de serão feitos estudos sobre a floresta Amazonica. 

Classificação de solos - Estudo de solos ao nTvel de grandes grupos. 

Mapas de uso da Terra - Como o uso da terra varia regionalmente 	em 

intensidade e tipo de ocupação, diferentes aspectos devem aqui ser cori 

siderados e isso será efetivamente estudado em diferentes regi6os geo 

gráficas do pais: São Paulo (TatuT), Minas Gerais (Vazante e Viçosa). 
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Estudos sobre cerrados - Classificação dos diversos tipos de cerra 

do e busca de Ereas mais propTcias às atividades agrTcolas (ãgua,to 

pografia, fertilidade). 

Manejo de Bacias Hidrográficas - A estimativa da evapotranspiração 

potencial de uma bacia e da área de captação são fatores b3sicos Pa 

ra se chegar a uni manejo racional de urna bacia. Estudos bsicos es 

tão sendo conduzidos no IN -,, E e serão conduzidos cm 1973 na área de 

Viçosa (MG) em uma pequena bacia controlada para se chegar à estima 

tiva daqueles parretros. 

Inventário Cafeeiro - Uni sistema para inventário cafeeiro, classifi 

cando os cafezais cm tres faixas etárias,foi especificado em 	1972 

atravs do plano cooperativo bC/oIc/It:PE. Em 1973 o sistema será 

construTdo e testado no nainicTpio de Jussara, Paraná. Ala disso es 

tá previsto o uso de uni Radar Escaterometro para o EspTrito Santo 

rea de grande incid&icia de nDvens devido a efeitos orográficos. 

Problemas Especiais - O efeito da salinidade do solo sobre o desen 

volvimento de diversas culturas será estudado na área de Tatu]'. Da 

mesma forma problemas de unidade do solo, tipos de solo ,doenças,etc 

serão estudados nas diferentes miss6es programadas. 
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REQUISITOS 

O presente planejamento engloba as atividades programa-

das pelo grupo de REOSO para 1973. O grupo conta atualmente cern 9(nov 

Engenheiros Agroncose 2 (dois) Engenheiros - Florestais para 	desen 

volver um amolo programa de trabalhos e estudos que, em resumo 6 	o 

seguinte: (Ver fig. 1). 

1,0 - Miss3es - Conforme consta do planejamento geral da Fase E 	foi 

proposto a continuação dos trabalhos de campo iniciados cru 1972 

com algumas rodificaç3es na metodologia e na execução das mis 

s6es em planejamento. Assim temos: 

1.1 - Missão SereT.inas - Em 1972 foi feito uma cobertura da área 

de Ipatinga ccni filme preto e branco escala 1:30.000 que 

serviria corno base cartográfica para a locação precisa das 

linhas de v6o subsequentes ccii outros sensores. Foi feito 

o foto índice da área e o mosaico está sendo montado. A 

cotinuaço da missão naquela área será feita em julho de 

1973 com o vê do PP-ZCN em 3 escalas e tres linhas de v6o 

com sensores desde o visível até o infravermelho térmico. 

Na área de Viçosa foram feitas, em um mesmo dia, cm cinco 

horários diferentes cinco coberturas com "scanner" com gra 

de detalhamento das condiç6es ao longo-da linha de vá. A 
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FIG. 1 	rea Teste solicitada pelo Grupo de Recursos 

do Solo para pesnirisas anrori6nfcas e flores-
tais usando dados do Sat3lite ERTS, SKYLAB, 

e. Mataforna de Pesquisas. 
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an5lise dos dados obtidos estg na dependEncia do funciona 

mento do sistema de digitalizaço de fita nagntica do 

"scanner". A continuação dos trabalhos preve para 1973,em 

Viçosa, nova cobertura com "scanner" na poca das chuvas 

(o de 1,0 72 foi feito na Epoca seca) e una cobertura de 

toda a Erea de urna pequena bacia hidrogrfica (30 x 30Km) 

com filme infravermelho. Com  isso teremos infoniaç6es vã 

liosas sobre melhor hora Para usar o inageador e dados 5g 

sicos para chegarmos a evapotranspiraço potencial e no 

manejo racional de uma bacia hidrogrgfica. (Ver anexo 1). 

1.2 - Misso TatuT - Diante o sucesso obtido pela equipe de pes 

quisadores do LARS na Universidade de Purdue, USA,na iden 

tificaço do milho e deteninaço do nTvel de infecção con 

"podridão do milho' utilizando um sistema de Sensores Pc 

motos, pensou-se em realizar um experiEento para verifi-

car o potencial dos sistemas de Sensores Remotos do INPE 

na obtenção de informações erri vãrias greas de trabalho da 

Secretaria da Agricultura do Estado de So Paulo. Com  au 

xTlio das imagens do EUS e do PP-ZCN e de um conjunto de 

programas do computador pretende-se reconhecer automatica 

mente diferentes caracterTsticas no solo, nas reas de 

Geologia, Agronomia, Sf}iicul tura e Geografia. (Ver anexo 

II). 
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1.3 - tlissão Vazante - Foi iniciada em 1972 com o vê da 

adronave do IPE na rcgCo de Vazante (781 de Minas) 

onde foram obtidas imagens com câmaras Hasselblad e 

com o "Scanner" sobre urna área de cerrado( O cerra 

do constitui cerca de 20Z do territ6rio nacional).A 

pesquisa visa o desenvolvimento de uma metodologia 

de levantamento de cerrado que fosse rápida e econo 

nica. Apesar dos bons resultados do v6o de 1972 não 

foi possTvel a obtenção de imagens métricas com ff1 

me infravermelho neo a obtenção de imagens de 	boa 

• -. - 	 quãlidade na escala de 1:90 000 por problemas defil 

tragem e revelação. O que se pretende para 1973 - 97 	ë 

usar a menor escala possTvel (com fins de baratear 

custo do levantamento) e associar os dados obtidos 

com as imagens do satélite ERTS no sentido de extra 

polar os dados para áreas maiores.(Ver anexo III). 

tJ 

1.4 - Grupo de Operaç6es na AmazBnia - GOA - Criado atra 

vãs de portaria presidencial tem por finalidade 	a 

definição de urna polTtica racional de 	utilização 

de recursos naturais na Amaz6nia. Participam 	do 

grupo vários orgãos dos governos federal e 	estadu 

al. A participação do IMPE através de seu 	projeto 

de sensoreamento remoto, está na definição de áreas. 
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1.5 - 

 

Missão fl  CE/ ICC/OIC - Os trabalhos desenvolvidos pelo 

Grupo de Encnharia de Sistemas da Missão 0W, da 

qual participam 3 elementos de grupo de RECSO, Pro 

jeto SERE, mediante convênio INPE/IBC, versaram so 

bre as especificaçães tknicas de um Sistema de TV 

aerotransportado para rèali:ação do inventrio semi 

automático do cafeeiro e previsão de safras. Al?,-.i 

dos estudos te&ricos sobre resolução a sensibilida-

de do sistema, foram estudadas as possíveis interfe 

r&ncias nos resultados, pelas funç6es de transpa - 

rEnda de contratos, vibração etc. Uni modelo apro 

- - -- riado de reconhecimento de pauroes tol analisado e 

criados os modelos r;atengticos e estatTsticos para 

anfflise do final. 

Paralelamente, foi projetado uni contato automático 

de cafeeiros, para operação em tempo real, na iden 

tificação da cultura e classificação por faixas etá 

rias. - 

Foi feito tanbEm estudo comparativo do custo do sis 

terna em relação aos, demais sistemas de sensoriamenm 

remoto formadores de imagens. 

Para o ano de 73 está prevista a conclusão do 	pro 

jeto e entrega do Sistema aos usuários, mediante cos 

trução do prot6tipo e teste do mesmo no estado do 

Paraná. 

1 
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Após a análise dos resultados obtidos na fase 	de 

teste, eventuais correç6es serão realizadas, 	para 

que o Sistema funcione segundo os objetivos propos 

tos. 

1.6 - Cachoeira Paulista (Ver Volume III). 

2.0 - Participação no projeto ERTS - £ da responsabilidade do 	grupo 

RECSO a interpretação das imagens fornecidas pelo satólite ERTS- 

1 sobre parte do território nacional (cerca de 	1.000.000. 

constante na proposta de pesquisa enviada ã NASA em 1972. 	Essa 

área compre2nde os estados de São Paulo, estado do Rio, e 	parte 

de Minas Gerais, Paraná, Mato Grosso e Espirito Santo. As 	ira 

gens cor;eçai'am a ser enviadas em fins de 1972 e, antes do fundo 

namento da Estação Brasileira do ERTS, deveremos ter toda a área 

coberta e parcialmente interpretada. (fig, 1). O produto inicial 

da interpretação das imagens fornecidas pelo satólite ERTS cons 

ta do relatório mensal encaminhado ã COME e à NASA. 

3.0 - Participação no Skvlab - O Skylab, cujo lançamento está prograna 

do para raio de 1973 deverá produzir uma grande quantidade de da 

dos sobre as quatro áreas teste sobre o território brasileiro, a 

provadas pela !LSA. Os dados serão obtidos em várias faixas do 

espectro com instrumentação sensora diversificada cobrindo áreas 

sobre o Brasil de atividade agiTcola-florestal-Pastoril variada. 

(fig. 1). 



- 12 - 

4.0 - ?rea Teste de Cachoeira Paulista -, O sensoriamento remoto dos re 

cursos naturais envolve a dotecç 	da energia eletromagnEtica R 

refletida ou curtida do complexo hioi6gico, hidroi&nico,pedol5 

gico etc.  Os dados obtidos podem ser significativamente interpre 

tados e processados somente se tivermos una compreens5o fundemen 

tal das interaç6os eneric-watSria que contribuem para a varia 

ço na quantidade e qualidade da radiação detetada por sensores 

aéreos e espaciais. Tal conhecimento tanib&m 	necessãrio para de 

duzir 	novas aplicaç6es dos jg existentes sistemas de sensoria 

mento remoto e fornecer dados fundamentais para projetos de 	no 

vos sistemas capazes de sensoriar e registar as diferenças 	po 

tenciais e previstveis nos dados. 

A área teste de Cachoeira Paulista esta sendo estabelecida com es 

505 propositos. Sob condiç6es de campo controlados as interac6es 

entre energia e matéria poderSo ser melhor estudadas 'e compreen-

didas. Serão feitos diversos vãos com o PP-ZCU para acompanhar o 

crescimento de algumas culturas jg estabelecidas e por estabele-

cer na grea. (Ver Volume III). 

5.0 - Trabalhos Individuais ou de Laborat6rio - Estudos de aspectos fim 

damentais do ser.sorianento remoto e da interpretaco de dados 

servindo tambEm para cumprir parte das exigncias do Setor de En 

sino do INPE para a obtenção do tTtulo de Mestrzem Ci6ncias na 

grea de Sensorianento Remoto. Esses trabalhos, iniciados em 1972 

deverão ter continuidade em 1973. São os seguintes os tEpicos po 

granados 
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5.1 - Estudo das caracterfsticas termais, de solos sob diferen - 

tes condiç6es - Serão feitas medidas de temperaturas su 

perficiais por meios termontricos e radio;utricos de di 

versos tipos de solos nos laboratõrios do JPE. As 	medi 

das serão feitas para difeentes condiçEes de umidade 	e 

textura. Tal estudo serj básico para a utilização racional 

do inageador (scanner). 

5.2 - Definição de par'ketros fotogrficos baseado na resposta 

espectral dos objetos, usando o computador - Estudar ain - 

teraço entre filmes, filtros, lentes, condiç6es atmosf 

ricas, radiaço e resposta espectral dos objetos com 	o 

fim de definir a exposição adequada os filtras ou combina 

ço de filtros para a tomada de unia fotografid area quan 

do se quer, na imagem, uma resposta especifica. 

5.3 - Estudo de propriedades espectrais de plantas - serg feita 

urna amostragem de folhas de diversas culturas para se es 

tudareni os efeitos de diversos fatores (variedade, coridi-

ç6es fTsico quTnicas do solo, idade, presença de pragas e 

doenças, tratos culturais irrigaço etc) nas carecterfsti 

cas de refiect5ncia. O estudo serZ conduzido em iaborat& 

rio usando-se os espectro-fot6etros Perkim-Elmer Mod 450 

e 700 e depois, :p6s recebimento dos espectroradicrietro 

de campo serj feito o estudo sob condiç6es naturais, 
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5.4- Reconhecimento de grandes grupos de solo na região 

de Furnas pela ar.ãlise densitontrjca das transpa 

rncias do ERTS - Aproveitando um extenso levanta-

mento de campo feito pelo JSC na Erea de Furnas(,G) 

serí feito um estudo comparativo atravs das ima 

gens do satélite ERTS. 

5.5 - Levantamento de Curvas Espectrais de solos na Fai-

xa do Infravermelho - Estudo da correlação entre 

propriedades quTmicas, ffsicas e nineral6gicas dedi 

versos tipos de solos com as suas respostas espec - 

trais na região do infravermelho (2 1 51 a 15,4i4. 
(Ver Volume IV). 

6,0 - Trabalho Coletivo - Versará sobre a "Aplicação das Técnicas 	de 

Sensoriamento Remoto no Levantamento de Recursos AgrTcolas e Fio 

restais2 Cesse trabalho será relatada toda a experincia colhida 

no projeto SERE desde 1959 mostrando os resultados obtidas as 

metodologias desenvolvidas e em desenvolvimento incluindo o uso 

de imagens do ERTS e Skylab. Uma revisão bibliogrfffica sobre os 

fundamontos da aplicação dessa tecnologia e sobre a instrumenta-

ção sensora será apresentada. Planeja-se ter uma prireira versão 

desse trabalho até dezebro de 1973. 





- 16 - 

ALOCACO DE PESSOAL (Relat6rio para USA - COME) 

Grupo de Trabalho, para sequencialmente, tornarem a frente 

dos Relat&rios mensais a serem enviados 	NASA e 1 COBÃE. 

Grupo 1 

Almir 

Armando 

Grupo ir 

Barbieri 

Tardin 

Miga 

Grupo III 

GetGl io 

M g-  i O 

Vi tor 

Grupo IV 

Nos tafa 

Dyckson 

Yo si o 
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ALOCAC/ÇO DE PESSOAL (Missões e Trabalho de Laborat6rio 

IATUI: Dyckson 	 CACHOEIRA PAULISTA: !Grio 

Higa 	 Vttor 

Tardin 	 Mostaf 

Barbi eri 

Altair 

VAZANTE: Almir 	 TRABALHO DE LABORAT()RIO: Mostafg 

Getiilio 	 Barbieri 

Armando 	 Get1io 

Tardin 

SEREMINAS: Mostaf 

Geti1 i  

Vosio 


